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INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

Informação para a Saúde é um boletim trimestral dirigido a
profissionais do setor  Saúde e destinado à divulgação de artigos
publicados em periódicos recém-incorporados ao acervo da Biblioteca
da Subsecretaria de Assuntos Administrativos do Ministério da Saúde.
São divulgados, principalmente, artigos que tratem de planejamento
e administração em saúde, prestação de serviços de saúde,
epidemiologia, prevenção e controle das grandes endemias e doenças
transmissíveis, aspectos sociais e econômicos da saúde, educação
em saúde, saúde materno-infantil, saúde mental, ecologia humana,
recursos humanos em saúde, medicina comunitária, qualidade dos
serviços de saúde e outros temas relevantes.

Edições Estaduais

A Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI)
incentiva as Secretarias Estaduais de Saúde e outros órgãos ligados
à Saúde Pública a promoverem a publicação de boletins Informação
para a Saúde em âmbito estadual.
Iniciativas como essa já foram tomadas em alguns estados, pois
divulgam o acervo local e podem abordar temas de interesse específico,
aumentando a difusão de informações ao mesmo tempo em que
acrescentam qualidade aos dados divulgados.
Os órgãos de outros estados que desejarem promover a publicação
de seu boletim poderão entrar em contato com a CGDI.

APRESENTAÇÃO
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R E S U M O S

201. ATENÇÃO FARMACÊUTICA: ASPECTOS CONCEITUAIS

A atenção farmacêutica, como área clínica do farmacêutico, tem sido o
diferencial na obtenção de excelentes resultados na utilização de medicamentos
pelos pacientes internados e ambulatoriais. Para a execução destas atividades,
é necessário definir conceitos e responsabilidades dos profissionais
farmacêuticos bem como situar a sua participação na equipe multiprofissional.
A atenção farmacêutica não envolve somente a terapia medicamentosa, mas,
também, decisões sobre o uso de medicamentos em pacientes individualmente.
Apropriadamente, podemos incluir nesta área a seleção das drogas, doses,
vias, métodos de administração, monitoração terapêutica, informações ao
paciente e aos membros da equipe multidisciplinar de saúde, e aconselhamento
de pacientes. (BISSON, Marcelo Polacow. Atenção farmacêutica: aspectos
conceituais. Cadernos Centro Universitário São Camilo, São Paulo, v. 8, n.
2, p. 66-69, abr./jun. 2002.)

202. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO EM SAÚDE

Com o crescente uso da tecnologia da informação (TI) nos últimos anos,
pudemos presenciar o surgimento de uma verdadeira revolução. Em saúde, o
uso de computadores e a construção de redes integradas proporcionaram
progresso relacionado à gestão dos processos e informações gerenciais. Em
muitas instituições internacionais, a existência de sistemas robustos de
informação hospitalar já é uma realidade. No Brasil, apesar de haver um parque
tecnológico informatizado considerável, principalmente na área bancária e
financeira, ainda são raras as instituições de saúde que possuem um sistema
informatizado “avançado”. São exceção poucos centros de excelência. Neste
artigo, fazemos uma revisão histórica da evolução da implementação de
Sistemas de Informação em Saúde e sua utilização. Em seguida, apresentamos
alguns casos mais significativos de hospitais brasileiros, e discutimos os
benefícios que a aplicação desta tecnologia vem trazendo aos administradores
em saúde. (AMARAL, Marcio Biczyk do. Tecnologia da informação e gestão
em saúde. O Mundo da Saúde, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 225-233, abr./jun. 2002.)



7

INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

203. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS NO CONTROLE DAS INFECÇÕES EM
SERVIÇOS DE SAÚDE

A higienização das mãos é considerada a ação isolada mais importante no
controle de infecções em serviços de saúde. Porém, a falta de adesão dos
profissionais de saúde a essa prática é uma realidade que vem sendo constatada
ao longo dos anos e tem sido objeto de estudos em diversas partes do mundo.
A utilização simples de água e sabão pode reduzir a população microbiana
presente nas mãos e, na maioria das vezes, interromper a cadeia de transmissão
de doenças. A aplicação de produtos anti-sépticos, em especial de agentes
com base alcoólica, pode reduzir ainda mais os riscos de transmissão, pela
intensificação da redução microbiana ou por favorecer aumento na freqüência
de higienização das mãos. Por outro lado, freqüência aumentada na
higienização e o tipo de substância utilizada podem causar danos na pele e
aumentar a liberação de microrganismos no ambiente. O uso de novos produtos
e a racionalização das indicações de higienização das mãos podem contornar
esse problema e facilitar a adesão de profissionais a essa prática com
conseqüente redução das infecções. O grande desafio, nos dias atuais, é a
adequação das técnicas já desenvolvidas, aplicando os produtos disponíveis
à real necessidade de cada instituição, de acordo com o grau de complexidade
das ações assistenciais ali desenvolvidas. (SANTOS, Adélia Aparecida M.
dos. Higienização das mãos no controle das infecções em serviços de saúde.
Revista de Administração em Saúde, São Paulo, v. 4, n. 15, p. 10-14, abr./jun.
2002.)

204. TEORIAS BIOLÓGICAS DO ENVELHECIMENTO: DO GENÉTICO AO
ESTOCÁSTICO

As teorias biológicas do envelhecimento examinam o assunto sob a ótica da
degeneração da função e estrutura dos sistemas orgânicos e células. De forma
geral, podem ser classificadas em duas categorias: as de natureza genético-
desenvolvimentista e as de natureza estocástica. As primeiras entendem o
envelhecimento no contexto de um continuum controlado geneticamente,
enquanto as últimas trabalham com a hipótese de que o processo dependeria,
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principalmente, do acúmulo de agressões ambientais. Por outro lado, são
freqüentes as alusões ao exercício físico como estratégia de intervenção que
poderia ter influências positivas no processo de envelhecimento, retardando
algumas das disfunções comuns na idade avançada. O presente estudo
apresenta os princípios gerais de algumas das correntes teóricas mais aceitas,
quais sejam: a) teorias com base genética; b) teorias com base em danos de
origem química; c) teorias com base no desequilíbrio gradual; d) teorias com
base em restrição calórica. São feitas considerações sobre seus pontos
consensuais e duvidosos e, quando possível, analisando a possibilidade de o
exercício influenciar em seu desenvolvimento. Conclui-se que as teorias afeitas
as duas abordagens carecem de comprovação definitiva, existindo dúvidas
sobre sua influência e as formas pelas quais interagiriam. Igualmente
considerando a natureza dos processos descritos nas diferentes propostas
teóricas, o papel do exercício como estratégia de prevenção do envelhecimento
parece, no mínimo, incerto. (FARINATTI, Paulo de Tarso Veras. Teorias
biológicas do envelhecimento: do genético ao estocástico. Revista Brasileira
de Medicina do Esporte, Rio de Janeiro, v. 8, n. 4, p. 129-138, 2002.)

205. A UTILIZAÇÃO DE INDICADORES CLÍNICOS NA AFERIÇÃO DA
QUALIDADE DOS PLANOS DE SAÚDE

O estudo tem por objetivo avaliar a produção científica publicada no ano 2000
e as informações disponíveis na internet, para identificar como vêm sendo
construídos os indicadores de qualidade da assistência à saúde dos planos
privados de assistência à saúde no Brasil e no mundo. Focalizando a aferição
dos processos de atendimento realizados pelos profissionais da saúde, por
meio de indicadores clínicos de qualidade, foram identificados 44 trabalhos.
Verificou-se que há países com significativa experiência na avaliação da
qualidade dos serviços de saúde. No Brasil não existe nenhum sistema dessa
amplitude, e a produção científica, nesse sentido, é incipiente. A experiência
internacional pode ser um importante ponto de partida para os interessados
na qualidade dos serviços de saúde no Brasil. (POSSA, Silvio. A utilização de
indicadores clínicos na aferição da qualidade dos planos de saúde. Cadernos
Centro Universitário São Camilo, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 67-79, jan./mar.

2002.)
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